CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL EM ALMOXARIFE – ENSINO FUNDAMENTAL – SOCIOEDUCAÇÃO

	COMPONENTE CURRICULAR:  Mundo do Trabalho e suas Tecnologias

	 ETAPA: 5ª

	
Objetivos: Compreender o trabalho humano em suas dimensões ontológica e histórica e como produtor da sobrevivência e da cultura, a apoiar-se na perspectiva crítica de compreensão do conceito de trabalho e mundo do trabalho, diferenciando-os dos conceitos de emprego e mercado de trabalho, com uma intencionalidade de consolidar uma prática pedagógica fundamentada nas dimensões do trabalho, ciência e cultura.

EMENTA

O Componente Curricular de Mundo do Trabalho e suas Tecnologias na  EJA Ensino Fundamental 2º Segmento  considera propor  as reflexões sobre o trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica; o trabalho como condição de sobrevivência e da realização humana; a compreensão da perspectiva históricas do trabalho;  as exigências do mundo do trabalho; a legislação trabalhista e reforma trabalhista;  emprego e trabalho;   o trabalho na atualidade como centro das relações sociais;  as novas ações tecnológicas e organizacionais para o trabalho; o trabalho análogo à escravidão;  trabalho infantil; a precarização nas relações de trabalho; o assédio moral no trabalho e o assédio sexual no trabalho.


	COMPETÊNCIAS:
-Identificar e avaliar o trabalho humano, buscando compreendê-lo  a partir da história  da humanidade;
- Correlacionar e definir os modelos produtivos e de gestão da força de trabalho, levando em consideração as correntes de pensamento relacionadas ao mundo do trabalho;

- Definir o padrão e a natureza das informações no campo do emprego e desemprego;
 
- Avaliar e organizar informações, estruturando-as de forma a suprir as abordagens contemporâneas sobre o mundo do trabalho;

- Conhecer a história do sindicalismo no Brasil, bem como as formas de atuação, contextualizando com os antecedentes históricos;

- Compreender 	os impactos da tecnologia no Mundo do Trabalho

-Conhecer a história do trabalho no Brasil, contextualizando-a com a herança escravista e de imigração.






	HABILIDADES:
 -Identificar e caracterizar pontos essenciais do trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica.

-  Caracterizar e diferenciar dimensões centrais do trabalho no modo de produção capitalista;

- Perceber que, por meio do trabalho, o homem se constrói e se modifica, ou seja, produz sua existência;
		-Compreender o trabalho como algo além do emprego, algo criador e como tem se transformado ao longo da história;
- Identificar e analisar fundamentos, conteúdo, sentido e importância do 
modelos produtivos e de gestão da força de trabalho;
-Analisar as características do trabalho na atualidade, entendendo-o como centro das relações sociais por meios a divisão do trabalho, consequentemente da divisão da sociedade em classes sociais;
-Estabelecer relações entre os processos de trabalho e a transformação com a natureza;

- Compreender as implicações das inovações tecnológicas e organizacionais para o trabalho, o emprego a e a organização sindical;

-Perceber as principais mudanças no âmbito do trabalho e do emprego, enfatizando o século XXI o emprego e a organização sindical;

-Refletir sobre as características recentes de precarização, flexibilização e intensificação do trabalho;
 -  Compreender os avanços e recuos quanto aos direitos e garantia dos trabalhadores ao longo da história;

- Analisar criticamente os avanços e as limitações da tecnologia no mundo do trabalho.;
-Reconhecer a importância da escolarização para a inserção no mundo do trabalho;
-Conhecer pré requisitos de nível de escolaridade para o exercício de algumas profissões;

-Entender a importância da qualificação profissional como exigência do mundo do trabalho;

-Aplicar os conhecimentos sobre a  história do trabalho no Brasil na construção do capitalismo industrial;

-Compreender as atuais reformas trabalhistas no Brasil como consequências das políticas neoliberais.







	BASE TECNOLÓGICA:

1-  Aspectos históricos e introdutórios do Mundo do Trabalho 
Aspectos históricos do Mundo do Trabalho
Refletir sobre a relação do ser humano com o trabalho;
Identificar e valorizar diferentes formas de trabalho presentes nas sociedades ao longo da história;
Estabelecer relações entre os processos de trabalho e a transformação da natureza;
Compreender que, por meio do trabalho, o/a homem/mulher se constrói e se modifica, ou seja, produz sua própria existência;
Identificar as principais tendências do mundo do trabalho ao longo da história;
Reconhecer quais tendências se fazem mais presentes no contexto de trabalho dos/as estudantes e ou familiares;
Realizar atividades práticas aplicando as tendências estudadas.

 Exigências do Mundo do Trabalho 
Reconhecer a importância da escolarização para a inserção no mundo do trabalho;
Identificar pré-requisitos de nível de escolaridade para o exercício de algumas profissões;
Reconhecer a importância do aperfeiçoamento e qualificação profissional como exigência do mundo do trabalho;
Identificar, juntamente com estudantes, suas necessidades de aperfeiçoamento e qualificação;
Compreender o conceito de currículo vitae, bem como elaborar um currículo;
Reconhecer que ao longo da história das sociedades tendências profissionais são produzidas, modificando as práticas profissionais e os modos de fazer o trabalho;
Identificar, a partir de seus projetos, relações entre as novas tendências profissionais e os impactos na sociedade;
Compreender a importância da documentação pessoal identificando sua função;
Orientar os/as estudantes quanto às providências para aquisição dos documentos pessoais;
Apresentar as certidões e/ou atestados disponíveis na internet para facilitar a vida do/a cidadão/ã;
Apresentar as principais informações em um processo de seleção de emprego, bem como, refletir sobre a postura adequada nesse contexto;
Discutir as percepções dos/das estudantes acerca das práticas utilizadas pelo sistema capitalista na legitimação dos processos de empregabilidade;
Compreender as diferenças existentes entre mundo do trabalho e mercado do trabalho;
Refletir sobre a importância da organização do tempo em nossas vidas de maneira a estabelecer relações entre o tempo destinado ao trabalho e ao tempo livre.
Legislação Trabalhista e Reforma Trabalhista
Conhecer aspectos da história da legislação trabalhista no Brasil;
Conhecer a cronologia dos movimentos trabalhistas que culminou com a criação da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho);
Reconhecer o papel de instituições ligadas ao mundo do trabalho localizadas no município, vindo a contribuir com questões trabalhistas;
Construir material informativo a partir das contribuições de palestras sobre as exigências do mundo trabalho;
Disseminar as informações para a Comunidade escolar e local.

Emprego e Trabalho
Compreender os aspectos que atravessam o trabalho formal e o informal;
Conhecer o Portal do Microempreendedor Individual;
Compreender as diferenças conceituais existentes entre trabalho formal e trabalho informal;
Analisar a metodologia de cálculo da taxa de desemprego no Brasil;
Compreender as categorias de ocupação e de desocupação na quantificação das taxas de emprego e desemprego;
Analisar as taxas de desocupação nos últimos anos no Brasil.

1.5. Tecnologia e Trabalho 
Proporcionar aos/as estudantes uma reflexão sobre a tecnologia e a sua relação com o Mundo do Trabalho;
Estabelecer uma linha de tempo em relação a alguns recursos tecnológicos utilizados antigamente e os que são utilizados na atualidade;
Proporcionar aos/as estudantes uma reflexão sobre a tecnologia e a sua relação com o mundo do trabalho;
Compreender o conceito de tecnologia para além de algo físico;
Reconhecer alguns pontos positivos e negativos dos avanços tecnológicos no mundo do trabalho;
Debater com os/as estudantes como a tecnologia contribui para reduzir postos de trabalho;
Associar como ponto positivo dos avanços tecnológicos a criação de trabalhos.

1.6. Trabalho Escravo 
Identificar os saberes acumulados acerca do trabalho escravo ao longo da história;
Relacionar esses saberes com as permanências das práticas de trabalho escravo ainda existentes no Brasil;
Aprofundar aspectos acerca do trabalho escravo contemporâneo em nosso país;
Estudar o gênero textual HQ (história em quadrinhos) do Ministério Público do Trabalho (MPT) e suas possibilidades de ampliação da leitura de mundo.

1.7. Trabalho Infantil
Discutir e refletir sobre as diferentes infâncias de nosso país;
Aprofundar aspectos socioeconômicos, que transversalizam o trabalho infantil, em nosso país;
Identificar práticas de resistência à exploração de crianças e adolescentes no Brasil;
Identificar práticas de resistência à exploração de crianças e adolescentes no Brasil.

1.8. Precarização nas Relações de Trabalho
Compreender o adoecimento no trabalho como consequência da crise do capitalismo;
Identificar com os/as estudantes alguns fatores de adoecimento no trabalho;
Compreender o adoecimento no trabalho como produção do sistema capitalista;
Identificar ambientes insalubres de trabalho;
Discutir formas de resistência dos/as trabalhadores/as ao adoecimento produzido pela sociedade capitalista;
Compreender a precarização nas Relações de Trabalho.

1.9. Assédio Moral
Discutir o conceito de assédio moral no trabalho;
Reconhecer algumas situações que podem caracterizar assédio moral no trabalho;
Discutir formas de prevenir o assédio moral no trabalho.

1.10. Assédio Sexual
Identificar o que é Assédio Sexual, quais os tipos mais comuns, como evitar e o que fazer se acontecer;
Discutir as repercussões que o Assédio Sexual exerce na saúde física e mental de quem o sofre;
Aprimorar as capacidades crítica, analítica e argumentativa dos/as alunos/as relacionadas à temática de Assédio Sexual;
Identificar o que é Assédio Sexual, quais os tipos mais comuns e como evitar e o que fazer se acontecer;
Discutir as repercussões que o Assédio Sexual exerce na saúde física e mental de quem o sofre;
Aprimorar as capacidades crítica, analítica e argumentativa dos/as alunos/as relacionadas à temática de Assédio Sexual;
Apresentar aos/as estudantes os meios de denúncias de assédio moral e assédio sexual no trabalho.
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	COMPONENTE CURRICULAR:  Mundo do Trabalho e suas Tecnologias

	 ETAPA: 6ª

	
Objetivos: Compreender o trabalho humano em suas dimensões ontológica e histórica e como produtor da sobrevivência e da cultura, a apoiar-se na perspectiva crítica de compreensão do conceito de trabalho e mundo do trabalho, diferenciando-os dos conceitos de emprego e mercado de trabalho, com uma intencionalidade de consolidar uma prática pedagógica fundamentada nas dimensões do trabalho, ciência e cultura.

EMENTA
O Componente Curricular de Mundo do Trabalho e suas Tecnologias na  EJA Ensino Fundamental 2º Segmento (noturno)  considera propor as reflexões sobre  o trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica; o trabalho como condição de sobrevivência e da realização humana; a compreensão da perspectiva históricas do trabalho; o trabalho na atualidade como centro das relações sociais; as características recentes de precarização, flexibilização e intensificação do trabalho; a diversidades no mundo do trabalho; as questões atuais do mundo do trabalho; o trabalho saúde e segurança;  o  trabalho e meio Ambiente; o trabalho e cultura; o cooperativismo e economia solidária; a uberização, trabalho plataformizado e pejotização.



	COMPETÊNCIAS:
- Reconhecer o trabalho humano com elemento de transformação intencional da natureza. 

- Refletir sobre diferentes formas históricas do trabalho e relacioná-las aos contextos produtivos nos quais então inseridas.

- Pensar as relações de trabalho dentro do modo de produção capitalista.

- Compreender 	os impactos da tecnologia no Mundo do Trabalho
- Analisar as características do trabalho na atualidade, entendendo-o como centro das relações sociais por meios a divisão do trabalho, consequentemente da divisão da sociedade em classes sociais;
- Conhecer os aspectos históricos da Legislação Trabalhista no Brasil;
- Conhecer a cronologia dos movimentos trabalhistas que culminou com a criação da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho);
- Identificar a vinculação das transformações no mundo do trabalho a partir da Reforma Trabalhista no Brasil;
-  Discutir as desigualdades que ainda existem em relação às oportunidades para as mulheres no mundo do trabalho, estimulando a busca conjunta por estratégias de mudança nesse cenário.
- Conhecer o conceito e os princípios da Economia Solidária.
-Conhecer os principais pontos da Lei Complementar 150/2015;

- Compreender a evolução histórica das pessoas com deficiência na sociedade e a sua inserção no mundo do trabalho.
-  Estudar a relação da juventude com o mundo do trabalho a partir do conceito de juventude.
.

- Compreender a relação do envelhecimento com o mundo do trabalho;


- Reconhecer a importância do trabalho do campo para a sociedade.

- Possibilitar ao/à estudante compreender a importância do trabalho do/a homem/mulher do campo nas mais diversas situações do nosso cotidiano.




	HABILIDADES:
- Pensar o trabalho com atividade humana essencial, com formações históricas específicas. 

- Identificar e caracterizar pontos essenciais do trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica.
-Identificar o trabalho na sociedade capitalista a partir das transformações ocorridas nos processos de produção com a revolução industrial; 
-Conhecer os aspectos históricos da Legislação Trabalhista no Brasil;
 -Conceituar trabalho escravo e trabalho análogo à escravidão;
-Compreender os impactos das mudanças recentes na legislação trabalhista e as suas consequências quanto ao trabalho análogo à escravidão;
-Conceituar trabalho infantil;
-Conhecer as legislações relacionadas ao trabalho infantil;
-Elaborar instrumentos de denúncia sobre trabalho infantil e trabalho análogo à escravidão;
- Estudar a cronologia dos movimentos trabalhistas que culminou com a criação da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho); 
-Identificar a vinculação das transformações no mundo do trabalho a partir da Reforma Trabalhista no Brasil;
-Constatar situações de relações de trabalho vividas em diferentes contextos social e períodos históricos reconhecendo as formas de exploração do trabalhador no passado e no presente;
-Compreender os conceitos de trabalho formal e trabalho informal;
-Refletir acerca das razões que levam as pessoas ao trabalho informal e/ou desemprego;
-Analisar criticamente os diferentes contextos de organização da sociedade frente às formas de trabalho existentes em atenção aos Direitos Humanos;
- Compreender as implicações das inovações tecnológicas e organizacionais para o trabalho, o emprego a e a organização sindical;
-Refletir sobre as características recentes de precarização, flexibilização e intensificação do trabalho;
-Identificar as várias representações e formas de trabalho presentes na sociedade do século XXl; 
- Compreender a Economia Solidária como proposta de geração de trabalho e renda na comunidade local.
- Entender as relações de trabalho dentro de um contexto de desigualdade social;
- Constatar situações de relações de trabalho vividas em diferentes contextos social e períodos históricos reconhecendo as formas de exploração do trabalhador no passado e no presente;
-Destacar os avanços do PEC das domésticas;
- Identificar formas de engajamentos de jovens no mundo trabalho (estágios, Programa Menos Aprendiz, etc) considerando as perspectivas e dilemas para a inserção no mundo do trabalho;
-Discutir as variadas formas de trabalho feminino presentes na sociedade atual;
- Identificar alguns aspectos da inserção de pessoas com deficiência no mundo do trabalho;
- Identificar políticas, condições, espaços e posicionamentos que as organizações proporcionam para pessoas com deficiência.
- Discutir e refletir sobre a relação da juventude com o mundo do trabalho a partir dos dados sobre juventude da escola.
- Discutir e refletir sobre os dados de desemprego entre os jovens.
- Possibilitar ao/à estudante compreender a importância do trabalho do/a homem/mulher do campo nas mais diversas situações do nosso cotidiano;


• Discutir as razões que levam um/a idoso/a retornar ao mercado de trabalho.

•	Compreender que o  trabalho no campo não se desenvolve de maneira homogênea, existem diversas formas de relação.


- Demonstrar como as atuais políticas de tratamento do trabalhador imigrante geram sua exclusão social;

-Pensar na necessidade de um novo tratamento para os/as trabalhadores/as do campo que garanta o mínimo existencial, observado o sistema internacional dos direitos humanos, e apontar eventuais soluções para dirimir tais problemas;

-Permitir ao/à estudante uma leitura panorâmica da formação da sociedade brasileira, do caráter do nosso desenvolvimento e das transformações do mundo do trabalho no Brasil.







	BASE TECNOLÓGICA:


1.Diversidades no Mundo do Trabalho:
1.1. Trabalho e Gênero
· Compreender trabalho e emprego a partir de um perspectiva de gênero;
· Analisar de que forma as desigualdades entre mulheres e homens são consideradas com relação ao trabalho;
· Discutir sobre divisão sexual do trabalho e sobre as relações espaço produtivo/espaço reprodutivo e trabalho profissional/trabalho doméstico;
· Refletir sobre as repercussões das mudanças provocadas pela globalização e a reestruturação produtiva nas formas de inserção da mulher no mercado de trabalho e na vida familiar; 
· Levantar dados estatísticas para produção de informações relevantes  acerca da relação trabalho e gênero;
1.2. Trabalho e Pessoa com Deficiência
· Compreender a evolução histórica das pessoas com deficiência na sociedade;
· Experienciar com os/as estudantes a condição de ser uma pessoa com deficiência.
· Pesquisar sobre o sentido do trabalho como realidade social para as pessoas com deficiência;
· Conhecer a legislação que trata da inclusão das pessoas com deficiência no mundo do trabalho;
· Destacar os avanços e recuos na legislação vigente sobre a inserção de pessoas com deficiência no Mundo do Trabalho;
· Compreender a importância da fiscalização pelos órgãos públicos para o cumprimento da Lei de Cotas para as pessoas com Deficiência;
· Compreender o retrocesso vivido pelas pessoas com deficiência com o fim do Ministério do Trabalho;
· Levantar dados estatísticas para produção de informações relevantes acerca da inclusão das pessoas com deficiência no mundo do trabalho;
· Analisar os desafios e superações no ambiente de trabalho para a inclusão da pessoa com deficiência.
· Analisar políticas, condições, espaços e posicionamentos que as organizações proporcionam para pessoas com deficiência.
· Estudar as diferenças salariais e trabalhistas entre pessoas com e sem deficiência, afim de propor políticas específicas para categorias e níveis de severidade da deficiência.
1.3. Trabalho e Juventude
· Discutir e refletir sobre a relação da juventude com o mundo do trabalho a partir do conceito de juventude;
· Discutir e refletir sobre a relação da juventude com o mundo do trabalho a partir dos dados sobre juventude da escola.
· Discutir e refletir sobre a relação da juventude com o mundo do trabalho.
· Discutir e refletir sobre os dados de desemprego entre os jovens.
· Discutir e refletir sobre os dados do Genocídio da Juventude Negra
· Identificar formas de engajamentos de jovens no mundo trabalho (estágios, Programa Menos Aprendiz, etc) considerando as perspectivas e dilemas para a inserção no mundo do trabalho.
1.4. Trabalho e Envelhecimento
· Discutir e refletir sobre a relação do envelhecimento com o mundo do trabalho;
· Discutir e refletir sobre a situação dos/as idosos/as da comunidade e as políticas públicas para esse público;
· Discutir e refletir como o idoso é abordado nos comerciais de TV;
· Refletir sobre a relação do envelhecimento com o mundo do trabalho;
· Discutir as razões que levam um/a idoso/a retornar ao mercado de trabalho.
1.5. Trabalho e Campo
· Reconhecer a importância do trabalho do campo para a sociedade;
· Possibilitar ao/à estudante compreender a importância do trabalho do/a homem/mulher do campo nas mais diversas situações do nosso cotidiano;
· Identificar as diversas formas de trabalho no campo;
· Reconhecer o Movimento dos/as Trabalhadores/as Rurais Sem Terra (MST) como alternativa de luta dos/as camponeses/as para ter a posse da terra para o seu sustento;
· Reconhecer a importância da reforma agrária para reduzir as desigualdades em nossa sociedade;
· Reconhecer a importância da agricultura familiar como possibilidade da permanência das pessoas no campo.
1.6. Trabalho e Imigração
· Compreender a diferença entre imigração e migração;
· Conhecer a cidade e estado de origem dos estudantes e seus familiares, bem como compreender o motivo da mudança para esta comunidade;
· Compreender a diferença entre imigração e refugiado;
· Identificar os principais motivos que contribuem para as pessoas deixarem o seu país de origem;
· Discutir o desafio de inserção de imigrantes e refugiados no mundo do trabalho.
2. Questões Atuais do Mundo do Trabalho:
2.1. Trabalho, Saúde e Segurança
· Refletir sobre problemas de saúde do trabalhador decorrentes de suas condições de trabalho;
· Compreender e discutir alternativas voltadas para o trabalhador nas questões relacionadas à promoção da saúde e à prevenção de doenças;
· Refletir sobre o adoecimento no trabalho, bem como as consequências desse adoecimento;
· Compreender e discutir algumas doenças que são causadas pelo trabalho;
· Compreender o processo de saúde/doença e os agentes causadores de doença no ambiente de trabalho;
· Identificar e compreender as lesões por esforços repetitivos;
· Identificar as principias doenças ocupacionais;
· Conhecer a legislação atual sobre doenças ocupacionais e acidentes de trabalho;
· Refletir sobre a importância do uso de EPIs e EPCs no ambiente de trabalho;
· Conhecer e compreender as patologias ocupacionais de riscos físicos, químicos e biológicos;
2.2. Trabalho e Meio Ambiente
· Compreender a importância do trabalho como produtor da existência e importância da preservação da natureza;
· Compreender a importância da busca de alternativas para que o homem na produção da sua existência conviva em harmonia com a natureza;
· Compreender a importância de Repensar, Recusar, Reduzir, Reutilizar e Reciclar o lixo, contribuindo para a preservação da natureza.
2.3. Cultura e Trabalho
· Refletir sobre o conceito de cultura como produção humana transmitida de uma geração a outra nos diversos espaços e tempos;
· Refletir a respeito do entrelaçamento da cultura e da natureza;
· Conhecer os elementos que compõem o processo de trabalho;
· Analisar as possibilidades de emprego que o mercado cultural oferece;
· Refletir sobre os significados do carnaval como manifestação da cultura popular nas diferentes regiões do Brasil e como oportunidade de trabalho e renda;
· Compreender a culinária como manifestação cultural e como atividade que gera emprego e renda;
· Abordar aspectos culturais relacionados a receitas típicas.
2.4. Cooperativismo e Economia Solidária
· Compreender o cooperativismo, a sua história e a importância dessa organização;
· Refletir sobre o conceito de cooperativismo, conhecendo as suas raízes históricas no mundo;
· Compreender o papel social, econômico e político das organizações cooperativas por meio dos princípios do cooperativismo;
· Compreender a forma de organização de uma cooperativa passo a passo;
· Compreender o papel social e econômico de uma cooperativa de crédito financeira;
· Compreender a Economia Solidária como uma alternativa de geração de emprego e renda para as classes populares;
· Discutir com os estudantes a importância da união e solidariedade como elementos fundamentais na economia solidária;
· Compreender a importância de um estatuto para uma organização social.
2.5. Uberização e Pejotização
· Compreender  a uberização como uma nova forma de Trabalho;
· Refletir sobre o conceito de uberização para compreender o fenômeno do trabalho sem emprego na contemporaneidade;
· Refletir sobre os fatores que contribuem para redução de empregos formais, levando as pessoas a buscarem novas alternativas de trabalho;
· Refletir sobre a relação Trabalho X Emprego analisando a Reforma Trabalhista como consequência para a redução de empregos formais e a ausência de direitos trabalhistas;
· Refletir sobre o fenômeno da pejotização do trabalhador como consequência da Reforma Trabalhista;
· Compreender   que o fenômeno da  pejotização contribui para a  redução dos postos de trabalhos formais;
· Compreender a diferença entre pejotização e terceirização no trabalho como consequência da Reforma Trabalhista;
· Compreender o processo de formalização de atividades profissionais como microempreendedor individual.
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	COMPONENTE CURRICULAR:  Cultura Digital

	 ETAPA: 5ª

	
Objetivos: Levar os estudantes ao processo de inclusão social e à superação da exclusão digital.

EMENTA
Propiciar ao(a) estudante o conhecimento básico acerca das diferentes possibilidades de comunicação e interação digital na atualidade. Reconhecer o ciberespaço como ambiente para o exercício da curiosidade intelectual. Conhecer a Cultura digital suas linguagens e tecnologias. Utilizar as tecnologias digitais como forma de ressignificar sua realidade e agir sobre a mesma amparada em princípios éticos, combatendo preconceitos e quaisquer outras formas de discriminação. Ampliar seu repertório cultural, tecnológico e científico a partir do domínio dos diferentes mecanismos de pesquisa disponíveis. Conhecer os mecanismos de funcionamento e operação das ferramentas básicas no ciberespaço a partir da compreensão do seu mecanismo de funcionamento dos sistemas computacionais. Possibilitar a produção e o compartilhamento de mídias, informações e novos conhecimentos. Contribuir com o exercício de sua cidadania, tornando-se aptos a se expressar, aprender e produzir inovação utilizando tecnologia, além de incluir no seu dia a dia práticas que desenvolvam a autonomia e o protagonismo, o pensamento reflexivo e a análise crítica, a ética e a responsabilidade dos(as) estudantes alunos. Assim, os cidadãos formados estarão melhor preparados para os desafios do futuro.
Alinhado às competências gerais e às habilidades da Base, o ementário aqui proposto  visa auxiliar a implementação do que estabelece a 5ª competência geral: “Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva” (BRASIL, 2017). As  temáticas da cultura digital devem ser trabalhadas de modo transversal aos demais temas abordados no Currículo.
À luz do estímulo à diversificação curricular da educação de jovens e adultos, articulando a formação básica e a preparação para o mundo do trabalho e estabelecendo inter-relações entre teoria e prática, nos eixos da ciência, do trabalho, da tecnologia e da cultura e cidadania, de forma a organizar o tempo e o espaço pedagógicos adequados às características desses alunos e alunas  da rede pública estadual de ensino, viu-se potencial para integrar Cultura Digital ao currículo dessa modalidade de ensino para buscar atingir metas de aumento da inclusão digital  relacionadas com o mundo do trabalho de forma interdisciplinar e contextualizada, mostrando aos estudantes novos horizontes de algo que já faz parte de suas vidas. Com isso, pretende-se não apenas garantir a  permanência dos/as estudantes da EJA na escola,  mas também  buscar alavancar a qualidade de vida no trabalho desses cidadãos.  



	COMPETÊNCIAS:
· Examinar um computador reconhecendo suas partes e funções, como integrante dos seus repertórios de conhecimentos científicos e tecnológicos.
· Instigar o desenvolvimento de saberes e conhecimentos no ciberespaço, atrelados aos conhecimentos desenvolvidos no ambiente escolar a fim de entender e explicar a realidade em que está inserido, e, desta forma compreender sua complexidade (contextos, culturais, políticos religiosos entre outros).
·  Desenvolver a curiosidade intelectual e ampliar o conhecimento científico a fim de observar causas, formular hipóteses e desenvolver a capacidade de solucionar questões do cotidiano e propor soluções criativas.
· Utilizar os conhecimentos científicos disponíveis no ciberespaço como forma de construção do pensamento crítico.
· Compreender a cibercultura como aglutinadora das diferentes manifestações culturais, e, portanto, valorizá-las em suas singularidades.
· Apropriar-se da linguagem própria do ciberespaço para expressar-se, compartilhar experiências e produções autorais. 
· Fomentar a criatividade e inventividade por meio da produção de conteúdo para redes sociais (vídeos, textos, hipertextos, imagens entre outros).
· Ampliar a capacidade comunicativa em âmbito global/local bem como posicionar-se de forma ética, inclusiva e respeitosa, reconhecendo os comportamentos adequados em âmbito digital e social.
· Construir uma visão de mundo plural e inclusiva baseada em valores como ética, respeito, empatia, solidariedade, valorizando a diversidade a fim de eliminar preconceitos e formas de discriminação. 
· Reconhecer a “Netiqueta” como conjunto de normas de conduta e ética para expressar-se e manifestar-se em ambiente virtual.
· Entender-se como parte do tecido social e, portanto, pautar suas ações no ciberespaço com base nos valores sociais vigentes. 
· Desenvolver por meio do conhecimento adquirido nos meios eletrônicos a responsabilidade adquirida por meio do conhecimento. Levar em conta os valores e promover ações que promovam cidadania.
· Compreender os princípios de funcionamento dos sistemas operacionais como forma de ampliar suas aptidões e conhecimento para o mundo do trabalho.
· Compreender o processo computacional em nuvem, a fim de ampliar a capacidade de resolução de problemas.
· Analisar as funcionalidades dos recursos disponíveis no Google a fim de exercer o protagonismo e autoria no ciberespaço. 
· Examinar o sistema de buscas disponíveis na internet enquanto ferramenta de para produção e enriquecimento do conhecimento.





	HABILIDADES:
· Identificar os principais componentes e de um computador e suas capacidades de processar informações, bem como as funções de seus periféricos e suas funções.
· Conhecer os tipos e princípios de funcionamento dos dispositivos móveis.
· Conhecer a estrutura de uma rede de computadores. 
· Conceituar as tecnologias da informação e comunicação presentes na atualidade.
· Compreender o sentido do termo cultura digital, percebendo-se enquanto integrante da mesma, na medida em que reconhece seu potencial participativo.
· Reconhecer a produção e os elementos da cultura digital, bem como seus produtores, enquanto construtores das identidades dos indivíduos na sociedade.
· Identificar as principais redes sociais bem como suas diferentes possibilidades de utilização (uso pessoal, comercial entre outros).
· Utilizar a “Netiqueta” (conjunto de regras básicas de comportamento para interação em ambiente virtual) na prática cotidiana.
· Identificar ações e discursos que incitam práticas de Cyberbullying e outras formas discriminatórias.
· Fomentar ações que combatam Cyberbullying e demais práticas discriminatórias em ambiente virtual.
· Utilizar linguagem apropriada ao espaço virtual, tendo em vista uma postura respeitosa, democrática e inclusiva, a partir da premissa a erradicação e combate de práticas como Cyberbullying.
· Produzir conteúdo de mídias sociais utilizando linguagem própria do ciberespaço.
· Entender as funções dos sistemas operacionais de um sistema computacional e o funcionamento dos vários módulos que compõem um sistema computacional.
· Conhecer as principais funções computacionais disponíveis em nuvem.
·  Conhecer as principais funcionalidades dos dispositivos móveis.
· Operar o Google drive (upload, download, compartilhamento de arquivos e demais funções).
·  Operar processadores de texto.
· Operar Planilhas eletrônicas.
· Operar softwares de apresentação.
· Realizar pesquisas avançadas na Internet.
· Utilizar com eficiência os sites disponíveis no Google.
· Identificar as categorias e utilidades das licenças digitais.
· Debater acerca as práticas de pirataria considerando suas consequências nocivas.
· Conhecer as premissas elementares de direitos autorais, utilizando as regras de citação, autoria, referência bibliográfica, entre outros.






	BASE TECNOLÓGICA:

Tecnologias e Cultura. Digital: 

· Computadores: principais componentes; capacidade de processamento e informação.
· Dispositivos móveis.
· Rede de Computadores e Internet; 
· Ciberespaço.
· Tecnologias de Informação e Comunicação. 
· Cultura digital ou cibercultura. 
· Sociedade Digital. 
· Redes Digitais e Sociais. 
· Netiqueta. 
· Cyberbullying.
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	COMPONENTE CURRICULAR:  Cultura Digital

	 ETAPA: 6ª

	
Objetivos: Levar os educandos ao processo de inclusão social e à superação da exclusão digital.

EMENTA
Propiciar o conhecimento básico acerca das diferentes possibilidades de comunicação e interação digital na atualidade. Reconhecer o ciberespaço como ambiente para o exercício da curiosidade intelectual. Conhecer a Cultura digital suas linguagens e tecnologias. Utilizar as tecnologias digitais como forma de ressignificar sua realidade e agir sobre a mesma amparada em princípios éticos, combatendo preconceitos e quaisquer outras formas de discriminação. Ampliar seu repertório cultural, tecnológico e científico a partir do domínio dos diferentes mecanismos de pesquisa disponíveis. Conhecer os mecanismos de funcionamento e operação das ferramentas básicas no ciberespaço a partir da compreensão do seu mecanismo de funcionamento dos sistemas computacionais. Possibilitar a produção e o compartilhamento de mídias, informações e novos conhecimentos. 
Contribuir com o exercício da cidadania, a fim de tornar os educandos aptos a se expressar, aprender e produzir inovação utilizando tecnologia, além de incluir no seu dia a dia práticas que desenvolvam a autonomia e o protagonismo, o pensamento reflexivo e a análise crítica, a ética e a responsabilidade dos(as) estudantes alunos. Assim, os cidadãos formados estarão melhor preparados para os desafios do futuro.
Pretende-se, com essa organização, ampliar as reflexões sobre a cultura digital na EJA Ensino Fundamental e potencializar o uso de tecnologia na aprendizagem nessa etapa da educação básica.
Auxiliar a implementação do que estabelece a 5ª competência geral: “Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva” (BRASIL, 2017). As  temáticas da cultura digital devem ser trabalhadas de modo transversal aos demais temas abordados no Currículo.
À luz do estímulo à diversificação curricular da educação de jovens e adultos, articulando a formação básica e a preparação para o mundo do trabalho e estabelecendo inter-relações entre teoria e prática, nos eixos da ciência, do trabalho, da tecnologia e da cultura e cidadania, de forma a organizar o tempo e o espaço pedagógicos adequados às características desses alunos e alunas  da rede pública estadual de ensino, viu-se potencial para integrar Cultura Digital ao currículo dessa modalidade de ensino para buscar atingir metas de aumento da inclusão digital  relacionadas com o mundo do trabalho de forma interdisciplinar e contextualizada, mostrando aos estudantes novos horizontes de algo que já faz parte de suas vidas. Com isso, pretende-se não apenas garantir a  permanência dos/as estudantes da EJA na escola,  mas também  buscar alavancar a qualidade de vida no trabalho desses cidadãos.  



	COMPETÊNCIAS:
· Examinar um computador reconhecendo suas partes e funções, como integrante dos seus repertórios de conhecimentos científicos e tecnológicos.
· Instigar o desenvolvimento de saberes e conhecimentos no ciberespaço, atrelados aos conhecimentos desenvolvidos no ambiente escolar a fim de entender e explicar a realidade em que está inserido, e, desta forma compreender sua complexidade (contextos, culturais, políticos religiosos entre outros).
·  Desenvolver a curiosidade intelectual e ampliar o conhecimento científico a fim de observar causas, formular hipóteses e desenvolver a capacidade de solucionar questões do cotidiano e propor soluções criativas.
· Utilizar os conhecimentos científicos disponíveis no ciberespaço como forma de construção do pensamento crítico.
· Compreender a cibercultura como aglutinadora das diferentes manifestações culturais, e, portanto, valorizá-las em suas singularidades.
· Apropriar-se da linguagem própria do ciberespaço para expressar-se, compartilhar experiências e produções autorais. 
· Fomentar a criatividade e inventividade por meio da produção de conteúdo para redes sociais (vídeos, textos, hipertextos, imagens entre outros).
· Ampliar a capacidade comunicativa em âmbito global/local bem como posicionar-se de forma ética, inclusiva e respeitosa, reconhecendo os comportamentos adequados em âmbito digital e social.
· Construir uma visão de mundo plural e inclusiva baseada em valores como ética, respeito, empatia, solidariedade, valorizando a diversidade a fim de eliminar preconceitos e formas de discriminação. 
· Reconhecer a “Netiqueta” como conjunto de normas de conduta e ética para expressar-se e manifestar-se em ambiente virtual.
· Entender-se como parte do tecido social e, portanto, pautar suas ações no ciberespaço com base nos valores sociais vigentes. 
· Desenvolver por meio do conhecimento adquirido nos meios eletrônicos a responsabilidade adquirida por meio do conhecimento. Levar em conta os valores e promover ações que promovam cidadania.
· Compreender os princípios de funcionamento dos sistemas operacionais como forma de ampliar suas aptidões e conhecimento para o mundo do trabalho.
· Compreender o processo computacional em nuvem, a fim de ampliar a capacidade de resolução de problemas.
· Analisar as funcionalidades dos recursos disponíveis no Google a fim de exercer o protagonismo e autoria no ciberespaço. 
· Examinar o sistema de buscas disponíveis na internet enquanto ferramenta de para produção e enriquecimento do conhecimento.




	HABILIDADES:
· Identificar os principais componentes e de um computador e suas capacidades de processar informações, bem como as funções de seus periféricos e suas funções.
· Conhecer os tipos e princípios de funcionamento dos dispositivos móveis.
· Conhecer a estrutura de uma rede de computadores. 
· Conceituar as tecnologias da informação e comunicação presentes na atualidade.
· Compreender o sentido do termo cultura digital, percebendo-se enquanto integrante da mesma, na medida em que reconhece seu potencial participativo.
· Reconhecer a produção e os elementos da cultura digital, bem como seus produtores, enquanto construtores das identidades dos indivíduos na sociedade. 
· Identificar as principais redes sociais bem como suas diferentes possibilidades de utilização (uso pessoal, comercial entre outros).
· Utilizar a “Netiqueta” (conjunto de regras básicas de comportamento para interação em ambiente virtual) na prática cotidiana.
· Identificar ações e discursos que incitam práticas de Cyberbullying e outras formas discriminatórias. 
· Fomentar ações que combatam Cyberbullying e demais práticas discriminatórias em ambiente virtual.
· Utilizar linguagem apropriada ao espaço virtual, tendo em vista uma postura respeitosa, democrática e inclusiva, a partir da premissa a erradicação e combate de práticas como Cyberbullying.
· Produzir conteúdo de mídias sociais utilizando linguagem própria do ciberespaço.  
· Entender as funções dos sistemas operacionais de um sistema computacional e o funcionamento dos vários módulos que compõem um sistema computacional.
· Conhecer as principais funções computacionais disponíveis em nuvem.
· Conhecer as principais funcionalidades dos dispositivos móveis.
· Operar o Google drive (upload, download, compartilhamento de arquivos e demais funções).
· Operar processadores de texto.
· Operar Planilhas eletrônicas.
· Operar softwares de apresentação.
· Realizar pesquisas avançadas na Internet.
· Utilizar com eficiência os sites disponíveis no Google.
· Identificar as categorias e utilidades das licenças digitais.
· Debater acerca as práticas de pirataria considerando suas consequências nocivas.
· Conhecer as premissas elementares de direitos autorais, utilizando as regras de citação, autoria, referência bibliográfica, entre outros.






	BASE TECNOLÓGICA:

Informática Básica:

· Sistemas operacionais – computadores e dispositivos móveis.
· Computação em nuvem.
· GoogleDrive e seus recursos.
· Processadores de texto; 
· Planilhas eletrônicas: Conceituação e Tabelas; 
· Software de autoria/apresentação. 
· Internet: buscas avançadas. 
· Google Sites.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Fundamentos de Almoxarife


	7ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 
· Analisar e interpretar informações relacionadas ao estoque e materiais.
· Planejar e organizar atividades de controle e gestão de almoxarifado.
· Implementar soluções para problemas logísticos com base em princípios éticos e sustentáveis.





	
HABILIDADES:
 · Aplicar técnicas de controle de estoque e inventário.
· Operar sistemas de gestão de armazenagem e logística.
· Garantir a conformidade com normas legais e padrões de segurança.
· Comunicar-se de forma eficaz com equipes e setores relacionados.



   



	
BASE TECNOLÓGICA:
1-Introdução ao Almoxarifado:
· Definição e importância do almoxarifado no contexto organizacional.
· Funções do almoxarife.
· Ética e responsabilidade no trabalho do almoxarife.
2-Classificação e Organização de Materiais:
· Identificação e codificação de itens.
· Endereçamento e layout de almoxarifados.
· Princípios de armazenagem e organização de materiais
3-Gestão de Estoques:
· Tipos de estoques: matérias-primas, produtos acabados e intermediários.
· Métodos de controle de estoques: FIFO, LIFO e PEPS.
· Cálculo de níveis de estoque: máximo, mínimo e ponto de reposição.








.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Fundamentos de Almoxarife


	8ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 
· Desenvolver habilidades para gerir estoques e armazenar materiais de forma segura e eficiente.
· Aplicar ferramentas e técnicas para controle de inventário e otimização de processos.




	
HABILIDADES:
· Compreender as funções e responsabilidades do almoxarife no contexto da logística e da cadeia de suprimentos.
· Otimizar recursos e processos logísticos com foco em eficiência e sustentabilidade.
 


   



	
BASE TECNOLÓGICA:
1-Movimentação e Armazenagem de Materiais:
· Equipamentos de movimentação.
· Normas de segurança no manuseio de materiais.
· Cuidados na preservação de materiais.
2-Legislação e Normas Relacionadas:
· Normas de segurança e saúde no trabalho.
· Regulamentações aplicáveis ao armazenamento de materiais específicos.

3-Documentação e Controle:
· Tipos de registros e relatórios no almoxarifado.
· Sistemas informatizados de controle de estoque.
· Inventários: tipos e periodicidade.
4-Sustentabilidade e Redução de Desperdícios:
· Boas práticas para reduzir desperdícios e perdas.
· Reutilização e descarte adequado de materiais.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Gestão e Organização de Estoques


	7ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS:
· Analisar e classificar estoques com base em critérios estratégicos.
· Elaborar planos de controle de estoques alinhados às demandas organizacionais.
· Utilizar ferramentas tecnológicas para monitorar e gerir estoques.
· Planejar o layout de armazéns, otimizando espaços e recursos.
· Implementar práticas sustentáveis na gestão de estoques.
 



	
HABILIDADES:
· Identificar os principais custos associados à gestão de estoques e propor soluções para reduzi-los.
· Aplicar métodos quantitativos para dimensionar estoques de forma eficiente.
· Interpretar indicadores de desempenho e propor ações de melhoria contínua.
· Gerenciar conflitos e problemas relacionados à armazenagem e logística.
· Comunicar-se de forma clara e objetiva para apresentar análises e relatórios sobre a gestão de estoques.


 


   



	
BASE TECNOLÓGICA:
1-Conceitos Básicos de Estoques:

· Tipos de estoques: matérias-primas, produtos acabados, semiacabados e suprimentos.
· Importância da gestão de estoques na cadeia de suprimentos.

· Custos relacionados aos estoques (armazenagem, aquisição, obsolescência).
2-Planejamento e Controle de Estoques:
· Conceitos básicos de logisitca Classificação ABC e curva XYZ.
· Técnicas de previsão de demanda.
· Modelos de reposição: quantidade econômica de pedido (EOQ) e ponto de pedido.
· lote econômico e kanban; taxa de armazenamento.
· As técnicas de armazenagem, empilhamento e distribuição.
· Identificação dos materiais e controle de fichas dos estoques; movimentação de estoque.





.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Gestão e Organização de Estoques


	8ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS:
· Analisar e classificar estoques com base em critérios estratégicos.
· Elaborar planos de controle de estoques alinhados às demandas organizacionais.
· Utilizar ferramentas tecnológicas para monitorar e gerir estoques.
· Planejar o layout de armazéns, otimizando espaços e recursos.
· Implementar práticas sustentáveis na gestão de estoques.
 



	
HABILIDADES:
· Identificar os principais custos associados à gestão de estoques e propor soluções para reduzi-los.
· Aplicar métodos quantitativos para dimensionar estoques de forma eficiente.
· Interpretar indicadores de desempenho e propor ações de melhoria contínua.
· Gerenciar conflitos e problemas relacionados à armazenagem e logística.
· Comunicar-se de forma clara e objetiva para apresentar análises e relatórios sobre a gestão de estoques.


 


   



	
BASE TECNOLÓGICA:
1-Armazenagem e Logística:
· Planejamento do layout de armazenagem.
· Métodos de estocagem: FIFO, LIFO, e FEFO.
· Segurança e organização em armazéns.
2-Ferramentas de Gestão de Estoques:
· Sistemas de informações e automação na gestão de estoques.
· Inventários: rotativos e periódicos.
· Indicadores de desempenho para gestão de estoques.

3-Sustentabilidade e Gestão de Estoques:
· Redução de desperdícios e gestão de estoques obsoletos.
· Práticas sustentáveis e economia circular aplicadas a estoques.







.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Conceitos Básicos de Logística


	7ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 
· Compreender os conceitos fundamentais e a terminologia da logística.
· Analisar problemas logísticos e propor soluções baseadas em boas práticas e tecnologias disponíveis.
· Integrar conhecimentos de logística aos objetivos estratégicos das organizações.




	
HABILIDADES:
· Planejar e otimizar processos logísticos.
· Utilizar ferramentas e tecnologias para gestão logística.
· Avaliar o impacto das decisões logísticas no desempenho organizacional e na sustentabilidade ambiental.

 


   



	
BASE TECNOLÓGICA:
1. Introdução à Logística
· Evolução histórica. ·  
· Definição e importância.
· Logística no contexto global e local.
 Gestão de Estoques e Armazenagem
· Conceitos básicos e sistemas de controle.
· Tipos de estoques e sua importância.
· Estratégias de armazenagem e localização.
2. Atividades Primárias e Secundárias
· Transporte, armazenagem e gestão de estoques.
· Processamento de pedidos e logística reversa.






.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Conceitos Básicos de Logística


	8ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS: 
· Compreender os conceitos fundamentais e a terminologia da logística.
· Analisar problemas logísticos e propor soluções baseadas em boas práticas e tecnologias disponíveis.
· Integrar conhecimentos de logística aos objetivos estratégicos das organizações.




	
HABILIDADES:
· Planejar e otimizar processos logísticos.
· Utilizar ferramentas e tecnologias para gestão logística.
· Avaliar o impacto das decisões logísticas no desempenho organizacional e na sustentabilidade ambiental.

 


   



	
BASE TECNOLÓGICA:
1. Transporte e Distribuição

· Estratégias de distribuição e roteirização.
· Modais de transporte: características e aplicação.

2. Tecnologia Aplicada à Logística
· Sistemas de informação logística.
· Automação e uso de tecnologias emergentes.
3. Tendências e Sustentabilidade na Logística
· Logística verde e impacto ambiental.
· Novas tendências e desafios.





.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Sistemas de Informação Administrativos


	7ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS:
· Identificar as funções e tipos de Sistemas de Informação no contexto administrativo.
· Compreender e aplicar os conceitos de gestão e integração de dados.
· Analisar o impacto dos SI na estratégia e competitividade organizacional.
· Utilizar ferramentas e metodologias para melhorar os processos de tomada de decisão.
· Desenvolver pensamento crítico sobre ética e segurança da informação no ambiente corporativo.
· Planejar e propor soluções tecnológicas para problemas administrativos.



	
HABILIDADES:
· Avaliar diferentes sistemas de informação e seus impactos nas operações administrativas.
· Propor soluções inovadoras baseadas em SI para desafios organizacionais.
· Participar no planejamento e implementação de projetos de tecnologia da informação.
· Trabalhar em equipes multidisciplinares para desenvolver soluções integradas.
· Utilizar ferramentas de BI (Business Intelligence) e análise de dados para apoiar decisões.
· Elaborar relatórios e apresentações claras sobre resultados e propostas de SI.

 


   



	
BASE TECNOLÓGICA:
1-Introdução aos Sistemas de Informação Administrativa
· Conceitos e definições de sistemas de informação.
· Tipos de sistemas: TPS, MIS, DSS, ERP, CRM, entre outros.
· Importância estratégica dos SIA nas organizações.
2-Componentes dos Sistemas de Informação
· Hardware e software.
· Redes e infraestrutura de comunicação.
· Dados, informações e conhecimentos organizacionais.





.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Sistemas de Informação Administrativos

	8ª Etapa

	
COMPETÊNCIAS:
· Identificar as funções e tipos de Sistemas de Informação no contexto administrativo.
· Compreender e aplicar os conceitos de gestão e integração de dados.
· Analisar o impacto dos SI na estratégia e competitividade organizacional.
· Utilizar ferramentas e metodologias para melhorar os processos de tomada de decisão.
· Desenvolver pensamento crítico sobre ética e segurança da informação no ambiente corporativo.
· Planejar e propor soluções tecnológicas para problemas administrativos.
 



	
HABILIDADES:
· Avaliar diferentes sistemas de informação e seus impactos nas operações administrativas.
· Propor soluções inovadoras baseadas em SI para desafios organizacionais.
· Participar no planejamento e implementação de projetos de tecnologia da informação.
· Trabalhar em equipes multidisciplinares para desenvolver soluções integradas.
· Utilizar ferramentas de BI (Business Intelligence) e análise de dados para apoiar decisões.
· Elaborar relatórios e apresentações claras sobre resultados e propostas de SI.

 


   



	
BASE TECNOLÓGICA:
1-Processos de Negócios e Sistemas de Informação
· Alinhamento entre TI e estratégia organizacional.
· Reengenharia de processos de negócios (BPR).
· Integração de sistemas e processos.
2-Ferramentas e Tecnologias de Informação
· Sistemas integrados de gestão empresarial (ERP).
· Soluções de gestão
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